
ALMA E CORPO

Disse a Alma, chorando, ao Corpo aflito:
— Por que me prendes, triste barro escuro,
Se busco O Espaço imenso, se procuro á
O império resplendente do Infinito?

Por que me deste a dor por sambenito
No caminho terrestre ásperoé duro?
Por queme algemas a sinistro muro,
O coração cansada, ermo e proscrito?

Mas o Corpo exclamou: — Cala-te e ama!
Eu sou, na Terra, a cruz de cinza e lama
Que te serve de ninho, templo e grade..

Mas dos meus braços partirás, um dia,
Para a glória celeste da alegria,
Nos castelos de luz da eternidade!.

ANTHERO DO QUENTAL

 

DO LAR PARA O MUNDO
Minha amiga:

O jardim do mundo continua repleto de possibilida-

des divinas, mas nem sempre conseguimos colhêr as ro-

sas de nossa plantação.

Comumente, é imprescindivel saber aguardar.

A terra da experiência é sempre a mesma, onde

nossas esperanças foram semeadas um dia, para rece-

bermos, hoje, a fé que nos revigora os corações.

Tenhamos paciência e bom ânimo.

A mais santa qualidade do amor é a de saber espe-

perar.

s filhos são sempre os mais lindos rebentos da
rar sem d

Nos

árvore de nosso ideal.

Entretanto, não lhe formamos a vida terrestre

para nós

A maneira do escultor que alça a argila informe à

condição de vaso inapreciável para servir no mundo, pela

graça de Deus, assumimos O papel de mães, na vida que

nos pede os filhos do coração; para que integrem as le-

giões de sua glória.

Louvado seja o Senhor.

Maria, a nossa Mãe Santíssima, não recebeu Jesus

para dêle orgulhar-se, qual se fôra o nosso Divino Mes-

tre uma orquídea celestial, a nutrir-se, invariâvelmente,

da seiva de sua alma sublime. Alentou-o e preparou-o

para a Humanidade, entregando, aos homens, um berço
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de luz na manjedoura e recebendo, em retribuição, o ma-
deiro escuro da morte.

Saibamos, pois, superar nossas mágoas e indecisões
com a certeza de que a união imperecível nos aguarda,
além de todos os espinheiros da separação.

O Espiritismo, felizmente, não nos plasma o ideal
religioso para a imobilidade dogmática.

Confere-nos o conhecimento superior, habilitando-
mos ao serviço da comunidade. Com êle descobrimos, fi
nalmente, que a nossa família não está circunscrita às
fronteiras do templo doméstico. Somos a espôsa de um
companheiro de luta e a mãe de nossos filhinhos; mas,
igualmente, a irmã de toãos e a serva do progresso, do
progresso geral, em cujas linhas encontramos as nossas
ocupações de fraternidade redentora.

Keligião, para nós, significa atividade e diligência
mo bem, de vez que sabemos o Mestre Divino à nossa
espera na pessoa de nossos semelhantes necessitados
Em razão disso, a morte do corpo, para nós outras, cons-
Mitui abençoada porta de libertação para o trabalho
maior.

Fealmente, os nossos continuam sendo o canteiro
perfumado de nosso carinho, o oásis fechado de nossa de-
voção particular; mas a Terra se nos afigura a bendita
lavoura de nosso enriquecimento nôvo e o trabalho, exi-
gente, luminoso e fecundo, nos arrebata a novos hori-
zontes, em que a nossa mente cresce, feliz, no rumo dos
mais altos interêsses de nosso espírito.

Nesse critério, Jouvemos, agora, as dificuldades que
nos distanciam de certos círculos de ternura feminina.
Exaltemos as dôres que nos renovam, agradeçamos a
Deus os açoites invisíveis que nos vergastam a alma sen-
Sível. Com semelhante auxílio, erguer-nos-emos, sem tro-peços, para a vida superior,

ISABEL CINTRA  

ORAÇÃO A ESTRÊLA DIVINA

Estrêla do Natal,

Que iluminaste a Grande Noite,

indicando a Manjedoura Sublime,

Torna a resplandecer, por misericórdia,

No céu da consciência dos homens

es dos interêsses de Deus,

aternal
   

    

  

s vales terrestres sejam menos sombrics!

teus raios salvadores

as sem pão,

temp em fé,
Os campos ao abandono!
  
Descortina a senda

Que reconduz ao Mestre da Verdade

E descerra, aos olhos dos novos discípulos,

Os antros do ódio e da separação,

As cavernas do egoísmo,

Os espinheiros do orgulho,

Os venenosos poços da vaidade,

Qcultos em si mesmos,


